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EspecialEnergia Zoom Energia

Francisco Vieira
Petróleo continuará
a ser a principal
fonte energética nas
próximas décadas

Todos os anos o mundo consome mais energia Mas as
geografias da oferta e da procura mudaram devido à
eficiência energética e à agenda das alterações climáticas

MAGALHÃES AFONSO

jorge afonso@ionline pt
JOÃO BISCAIA

O petróleo é uma fonte de energia de
que o mundo vai continuar a precisar
pelo menos nos próximos 20 ou 30 anos
Apesar da inovação tecnológica que
resulta na eficiência energética e das
alterações no mercado a nível da ofer
ta e da procura esta é a previsão de
Francisco Vieira

Em entrevista ao i a propósito do Dia
Mundial de Energia que hoje se assina
la o professor da escola de negócios AESE
e investigador com mais de 25 anos de
experiência na indústria do petróleo diz
ainda que em Portugal a prospeção de
petróleo é uma atividade que morreu

Zoom Energia

A generalização
dos automóveis

elétricos depende
do aperfeiçoamento
das baterias de lítio

SHUTTERSTOCK

Não são expectáveis grandes surpresas
relativamente àquilo que é a substitui
ção do petróleo como fonte primária de
energia nas próximas gerações Mas na
área dos transportes o veículo elétrico
está a emergir por isso é normal que
assuma um protagonismo crescente Mas
vai demorar muitas décadas até que o
petróleo seja integralmente substituído
na área da mobilidade e dos transpor
tes O que vai acontecer sim é um con
sumo de energia muito mais eficiente
Os carros terão de consumirmuito menos

para conseguir movimentar se a mes
ma coisa Outra coisa muito interessan
te são os carros sem condutor Essa é 22 O —29 maio 2017
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no fundo fornece 40 a 42 da oferta
mundial Há também outros produtores
como aRússia
Que teriamdeembarcar também…
Tambémteriam de acordar e ter ames
ma visão estratégica que a OPEP Se é
certo que a indústria do petróleoé vital
para a sobrevivência destes países e tam
bém para os outros a Rússia aNorue
ga osque estão fora da OPEP têm uma
visão a longoprazo assente numa estra
tégiamenosperturbadapelo curtopra
zo AOPEP édiferente Tem grandes pro
blemas entre os seus membros como
por exemploa Venezuela eAngola que
de facto não têm dinheiro para comer
nem para alimentar as pessoas
Opreçobaixodopetróleo temvantagem
para o consumidor Mas limita a pros
peçãode novas fontes
Absolutamente A leituradestes temasna
energia precisa de ser cuidada e de ava
liarosdiferentes impactos Numpaíscomo
o nosso que é quase totalmente depen
dente de fontes primárias éverdadeque
sim Na área dos transportes é evidente
queopetróleobaratosignifica umagran
de ajuda no próprio equilíbrio das finan
çaspúblicasdopaís Seumbarrildepetró
leo estiver a 120 ou130 dólares teríamos
bastantemais despesa emais encargos e
maiores dificuldades nas finanças públi
cas Doponto de vistados países produto
res comoAngola oua Venezuela assisti
mos a crises profundíssimas Se o corte

drástico do investimento que tem vindo
aocorrerdesdeosfinaisde 2014 resultar
emlimitaçõessignificativas naprodução
o que pode acontecer é voltarmos a ter
umcontracicloe assistirmosa umaesca
lada dos preços por causa do desequilí
brioentre aoferta e aprocuranosentido
contrário ao que temos hoje
Porque a procura mundial continua a
ser crescente nãoé
A procuramundial continua a ser cres
cente porqueomundocontinuaráa neces
sitar de mais energia todos os anos O
que acontece é que o progresso na for
macomose consomeouproduz energia
resulta na necessidade de menos ener Zoom Energia

a sua distribuição tão desenvolvida tem
havidoum recurso crescente aogásnatu
ral em detrimento do petróleo e do car
vão E isso nota se na produção de ele
tricidade Amaioria daprodução de ele
tricidade nomundo ocidental é já com
recurso a gás natural Depende de país
para país há paísesmuito ricos em car
vão como aPolónia que tem de usar os
seus recursos Mas a nível global o que
se verifica é um aumento da quota do
gás natural e uma diminuição das quo
tas do petróleo e do carvão
Faz sentidoa prospeçãode petróleo e
gás emPortugal
Tenho de reconhecer que tenho assisti
do a alguns constragimentos a avanços
Há retrocesso Houve nos últimos 20
anos algumas entidades interessadas na
prospeção de hidrocarbonetosnooffsho
re da costa portuguesa doMinhoaté ao
Algarve Houvemuita atividade chama
da sísmica que é uma tecnologia que
suporta a atividade de deteção
Não sóa petróleo e gás
Pode havermuitamatéria prima ali arma
zenada Muita prospeção teve lugar Este
é um negócio com um risco intrínseco
elevado Fazer uma sísmica fazer uma
prospeção é caro perfurar um poço é
caro E aquilo que se pode encontrar
pode não ser rentável do ponto de vista
de exploração comercial portanto fecha
se Isso acontecemuito Com oafinar da
tecnologia quem investe conseguemini
mizar esse risco Mas a sensação que há
dessa atividade sísmica é que aquilo que
existe ou pode existir na costa portu
guesamuito dificilmente é explorável ou
comercializável Há petróleo emPortu
gal seguramente Agora não será sufi
cientemente atrativo portanto é uma
atividade quemorreu
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Setor fotovoltaico
em Portugal está
muito aquém do
potencial do país

A tecnologia da energia solar fotovoltaica tem evoluído
a grande velocidade e o custo beneficiaou da globalização
do mercado A flexibilidade é uma das principais vantagens

MAGALHÃES AFONSO

jorge afonso@ionline pt

Aenergia solar fotovoltaica está em expan
são e no futuro próximo será a forma de
produção de energia eléctrica mais efi
ciente e barata de todas A previsão é de
Duarte Caro de Sousa para quem os 450
megawatts MW instalados em Portu
gal que correspondem nem a 3 das
capacidade instaladas de energias reno
váveis no país ficam aquém do poten
cial em especial se tivermos em aten
ção o número de horas de sol por ano
No entanto há diversos projetos na

calha deste setor que poderão levar a
capacidade instalada a duplicar no país
ver números ao lado
O diretor geral da da Ikaros Hemera

lembra que o solar fotovoltaico tal como
qualquer tecnologia nesta área de ener
gia teve uma primeira fase de subsidia

ção mas que a evolução tecnológica per
mitiu que a subsidiação fosse posta de
parte e se tivesse evoluído para o auto
consumo

O autoconsumo permite qualquer con
sumidor de energia possa instalar siste
mas solares fotovoltaicos sem qualquer
tipo de limite de potência e que possa
produzir a sua própria energia explica
o responsável da empresa que desenvol
vemos a melhor solução técnica para
determinado investimento de instalação
de energia solar fotovoltaica

De acordo com essa solução vamos
procurar o equipamento ao mercado e a
seguir construímos e depois também a
operação e manutenção de um serviço
que tem umavida expectável de 25 anos
e assenta muito flexibilidade

O fotovoltaico ao contrário da hídrica
ou da eólica é muito mais flexível É pos
sível instalar dois painéis numa residên

cia ou numabomba hídrica de uma explo
ração agrícola ou fazer centrais de larga
escala de produção centralizada de ener
gia refere o especialista no setor soltar
fotovoltaico

Segundo o responsável esta elastici
dade que o solar fotovoltaico permite
tem levado a que muitas empresas tal
como o setor residencial promovam o
solar fotovoltaico nas suas instalações

autoconsumo As vantagens do auto
consumo vão desde a menor exposição
à variação nos preços e à redução custos
e aumento da eficiência energética As
empresas ou casas podem usar as cober
turas nos seus edifícios ou parcelas de
terreno sem utilização para produzir
energia que é 100 limpa
Duarte Caro de Sousa lembra que estas

opções são viáveis devido à evolução tec
nologia e sobretudo à redução dos cus
tos deste tecnologia que têm vindo a des
cer e sobretudo a ganhar maturidade
O diretor geral da Ikaros Hemera apon

ta que ao custo desta energia 25 do
que era a cinco ou oito anos foi uma
evolução muito rápida e que tem vindo
a ajustar em toda a cadeia de valor com
maior relevância na produção do próprio
módulo fotovoltaico Esta é a componen
te com mais peso nos custos de um sis
tema solar e aí teve muita influência a

evolução do mercado solar fotovoltaico
que nos últimos dez anos tem crescido
de uma maneira muito significativa
Duarte Caro de Sousa considera que

está a falar de um mercado global e que
ainda há muita margem de progressão
tecnológica Há dez anos o mercado foto
voltaico mundial deveria rondar os cin

co gigawatts GW e em 2016 foi perto
de 50 GW Perspetiva se que continue a
crescer e chegue aos 60 70 GWpor ano
diz o especialista
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Eficiência Reduzir
o consumo e as

emissões de GEE
são prioridades

Projetos internacionais MOEEBIUS e ClimACT serão
apresentados Descarbonização da economia tecnologia
e educação estão na base deste desenvolvimento

MAGALHÃES AFONSO

jorge afonso@ionline pt

A propósito do Dia Internacional da Ener
gia tem hoje lugar um seminário no Tagus
Park sobre Descarbonização da Energia
Novos Desafios para os Edifícios
Neste vão ser apresentados os projetos

internacionais ClimACT e MOEEBIUS
da responsabilidade do grupo ISQ Ao i
um dos responsáveis do grupo fala sobre
os projetos descarbonização da econo
mia e eficiência energética

O conceito descarbonização da eco
nomia visa a redução das emissões de
CO2 associadas ao consumo de energia
proveniente de fontes fósseis Em pri
meiro lugar deve se atuar na eficiência
energética isto é reduzir a necessidade
de energia da economia e em segundo
lugar produzir energia com base em fon
tes renováveis resume Ricardo Rato
O responsável pelo Centro de Inovação

sustentável do grupo ISQ explica que o
setor dos edifícios é responsável pelo
maior consumo de energia e pelas res
petivas emissões de gases com efeito de
estufa GEE na UE De acordo com

Ricardo Rato em termos energéticos os
edifícios representam 40 do total do
consumo de energia e 36 do total de
emissões de GEE naUnião Europeia são
resultado dos consumos energéticos deri
vados da utilização dos edifícios
Continua o especialista no setor resi

dencial a energia consumida deve se
sobretudo ao aquecimento e arrefeci
mento do espaço e à produção de águas
quentes sanitárias Em edifícios comer
ciais o aquecimento arrefecimento e ilu
minação representam as maiores par
celas do consumo energético
Para ambos os maiores desperdícios

devem se ao baixo isolamento térmico

da envolvente exterior dos edifícios ao
fraco desempenho energético dos respe
tivos sistemas de aquecimento e arrefe
cimento e às estratégias de controlo des
ses sistemas que raramente são adequa
das à utilização real dos edifícios sustenta
o investigador de eficiência energética

projetos Uma vez que reduzir o con
sumo energético e a emissão de GEE são
questões prioritárias o MOEEBIUS
Modelling Optimization ofEnergy Effi

ciency in Buildings for Urban Sustaina
bility é um projeto que aparece com a
introdução de uma metodologia holís
tica de otimização da eficiência energé
tica de forma a melhorar as estratégias
atuais de modelação e disponibilizar fer
ramentas de simulação inovadoras
Um dos focos para alcançar estes obje

tivos passa pela criação de edifícios com
performances energéticas cada vez mais
eficientes e o MOEEBIUS visa captar e
descrever em profundidade as comple
xidades da operação dos edifícios em
contexto real através de simulações pre
cisas que reduzem significativamente
as lacunas de desempenho e promovem
uma otimização contínua e multifaceta
da da performance energética
Já projeto ClimACT vai desenvolver

uma Plataforma Educacional para Edu
cação Ativa que irá produzir conteúdos
educacionais para aumentar a conscien
tização das crianças em idade escolar
sobre a economia de baixo carbono

Segundo Ricardo Rato a evolução para
uma economia de baixo carbono deve

rá ter como ponto de partida a criação
de um novo modo de pensar e de agir
conscientes do impacto dos nossos com
portamentos do dia a dia Na opinião
do responsável da ISQ isto a aumenta a
consciencialização de diferentes públi
cos sobre a temática sendo o envolvi
mento do público mais jovem essencial

CONSÓRCIO Ricardo Rato recorda que
ambos os projetos estão a ser desenvol
vidos em consórcio com diversos paí
ses europeus e envolvem instituições
com competências diversificadas
Estas parcerias permitem a troca de

conhecimento acerca das melhores prá
ticas bem como a compreensão das espe
cificidades de cada país visando o des
envolvimento de soluções replicáveis e
adaptáveis a ambientes diversificados
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Futuro Baterias
de lítio têm potencial

para triunfar

MAGALHÃES AFONSO

jorge afonso@ionline pt

A energia está em mutação e o futuro
depois de um ano de 2016 realmente
singular está em aberto O armazena
mento da energia é um dos principais
desafios e as baterias de lítio poderão ter
um papel preponderante Aqui Portu
gal está bem colocado para usufruir do
potencial desta tecnologia
Juan Luís Cardenete um dos grandes

especialistas espanhóis nesta área lem
bra que no ano passado entrou em vigor
o acordo internacional de luta contra a

mudança climática Paris2015 com a
adesão da quase totalidade dos países ao
mesmo tempo que os preços que têm
existido nos leilões internacionais de ele

tricidade fotovoltaica e eólica foram ver
dadeiramente baixos

Assim diz o professor da IESE não se
duvida que o futuro da geração primá
ria de eletricidade será renovável não

apenas pela sua limpeza como igual
mente pela sua competitividade
Neste momento o debate sobre o futu

ro da energia foi transferido para como
integrar tecnologias que embora previ
síveis não são geríveis em sistemas elé
tricos extremamente resilientes sem
que diminua a segurança e robustez que
os caracteriza

De qualquer maneira salienta Juan
Luis Cadernete mesmo com uma eletri
cidade completamente descarbonizada
quase 70 das emissões de gases com efei
to de estufa do planeta ficariam intactas

O especialista lembra que se deve ter
em conta que o transporte terrestre
aéreo e marítimo juntamente com a cli
matização dos edifícios a indústria e a
agricultura entre outras atividades cons
tituem a maior parte das emissões Ou
seja aponta o antigo presidente da Unión
Fenosa Internacional este campo encon
tra se numa fase de baixo grau de des
carbonização

FUTURO NÃO LINEAR Em relação ao futu
ro o também conselheiro editorial das
revistas Expansión e Actualidad Eco
nómica diz que não é linear mas have
rá surpresas esperançosas Neste sen
tido o armazenamento denso e compe
titivo em pequena escala da eletricidade
terá um impacto muito relevante no
transporte e na descarbonização
Além disso Juan Luis Cadernete acha
que a bioenergia pode constituir uma
fonte primária e um vetor líquido que
a materializar se também teria impac
to no transporte Já um assunto mais
longínquo mas certamente suscetível
de esperança é a energia de fusão
Parajá e se olharmos para o passado

o professor do Departamento de Dire
ção Estratégica da IESE considera espe
tacular o aumento da densidade energé
tica das baterias assim como a sua redu
ção de custo
Mesmo assim não se pode afirmar ain

da que se tenha alcançado a maturida
de tecnológica e comercial que permita
um desenvolvimento em massa Mas
este desenvolvimento é constante e daí

que diz o especialista deve começar
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se a ter em conta tantoageopolítica das
renováveis como a do lítio
Juan Luís Cardenete lembra que as
renováveis nasceram autárquicas e em
pequena escala mas considera que o
futuro será regional noplano continen
tal e que o Sul da Europa pode benefi
ciarmuito com esta conceção uma vez
que nesta perspectiva háum potencial
triunfo das baterias de lítio

Aqui Portugal pode ter uma palavra
a dizer ver texto ao lado Na opinião
do professor universitário será omer
cado e não as políticas públicas a deter
minar esta nova geopolítica mas é neces
sário um novo olhar para uma estru
tura de abastecimento e aqui há uma
exigência de umamaior coesão física
mas também institucional da União
Europeia

Háumaspe
to em que JuanLuís Cardenete semos
tra cético Será que existe questiona
quandoquestionadosobre a políticaener
gética europeia Até agora aEuropa tem
uma política ambiental ede concorrên
cia partilhadas relativamente à energia
masnãoumapolítica energética comum
sustenta De facto acrescenta esta
mosperante uma convergência regula
tória emsimultâneo com umadivergên
cia estratégica
Outra preocupação prende se com a
dinâmica da geopolítica da energia
atual umavez que o petróleo eogás são
dois poderosos vetores para projetar
poder estratégico e continuarão a sê lo
nas próximas décadas O especialista
energético lembra que a dependência
dos titulares queos controlamnãoéum
assuntoa desprezar pelaEuropa jáque
um possível desinteresse norte ameri
canopelos assuntosdomundopode ser
crítico uma vez que vivemos debaixo
do seuguarda chuvamilitar ediplomá
tico Ainda assim remata a Europa
está relutante em tomar nas suasmãos
o controlo do seu destino

Portugal pode assumir nas pró
ximasdécadas um papel de des
taque no panoramamundial do
lítio uma vez que é umdos pou
cos países da Europa que integra
o grupo dos dez maiores produ
tores deste mineral
Apesar da extraçãodestemine

ral ser cara Portugal tem poten
cial e já recebeu30 pedidos para
prospeçãode lítio Em causa estão
propostasde 38milhões de euros
de investimentopara explorações
de 2500 quilómetros quadrados
Os dados constam do relatório
técnico doGrupode Trabalhodo
Lítio GTL
De acordo com o Público o

documento encomendado pelo
secretáriode Estado da Energia
Jorge Seguro Sanches aponta
desafios a superar O mais rele
vante é encontrar um processo
de transformação do lítio–
precisa deumgraudepurezade
99 5 para poder ser usado nas
baterias dos carros eléctricos
Odesenvolvimento dos veículos

eléctricos é um dos principais
impulsionadores damineraçãode
lítio Além disso terá se ser feito
a uma escala industrial de forma
a garantir rentabilidade

A procu
ra por esta indústria conduzida
pelas necessidades da eletrifica
ção do setor automóvel ou pela
armazenagemde energia emcasa
–levouo preçoadisparar

mercados internacionais Entre
2015e 2016passoude quase 7200
eurospara 18800 eurospor tone
lada Enquanto uma bateria de
telemóvel usa emmédia cinco a
sete gramas de lítio umaque seja

usada porum automóvel requer
63 quilos deste minério

Aprospeçãode lítio
em Portugal desenvolve se em
nove regiões dopaís todas a nor
te e centro Caminha Idanha a
Nova Barroso Alvão Seixo Ama
relo Gonçalo Guarda e Argeme
la são algumas das que são
referidas
Nasnove regiões já documenta

das opotencialmineral dopaís e
a existência de recursos humanos
qualificados são os pontos fortes
identificadosnorelatório doGTL
Os pontos fracos são o facto de o
conhecimento se ter acumulado
de forma diferente nas diversas
jazidas e o desinvestimento no
setormineiro que fragilizouempre
sas e recursos humanos
Uma das empresas envolvidas

neste setor é aDakotaMinerals
que tem desenvolvido atividade
no concelhodeMontalegre e tem
consideradoencorajadores os pri
meiros resultados de extração
O objetivo da empresa é a par

tir de Trás osMontes afirmar se
como fornecedor sustentável do
lítio que vai ajudar à revolução
elétrica no setor automóvel e não
só para a Europa
A empresa mineira Savannah

sediada em Londres tornou se
nomais recente operadora entrar
na prospecção de lítio emPortu
gal A companhia anunciou na
passadaquinta feira a comprade
75 na Slipstream Investments
a empresa que detém os direitos
de exploração de quartzo feld
spato e lítio naMinado Barroso
Trás os Montes O teor de lítio
identificadonas sondagens já rea
lizadas mais de 6 de óxido de
lítio indica a elevada possibilida
de de produção de concentrado
limpo daquele mineral
A empresa prevê tomar a deci

são de avançar para produçãoaté
ao final de 2018
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